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A TODOS 05 CORRESPONDENTES 


Nestes ultimos tempes, O 
«Livre Pensador» tem saido 
regularmente devido á com- 
fiança que em mós depositam 
os srs. Hennies Ermaos, em 
casa dos quaes é impressa & 
folha, pois as importancias 
que tem entrado nao dao quasi 
mem para pagar a remessa. 

Estamos, pois, em grande 
atrazo com os srs. Hennies 
Irmaos, que tanto nos tem fa- 
vorecido, e é mecessario, por 
esse motivo, que todos 05 nos- 
sos prezados correspondentes 
activem o recebimento das as- 
signaturas, afim de . fazermos 
face ás despezas que esta pu- 
blicaçao occasiona. 

Contamos que seja attomndido 
este appello. 

À Direcção. 


Hm deleza do Monismo 


Ao Illustre sr. E. Linhares 
RESPOSTA AO ARTIGO DO N. 100. 
Die normale Seelenthitigkoit 
des Mensches ist an die normale 
Ausbildung seines CGehirns ge- 
kniipft; menschliches Seelenleben 
ohne Gehirn iste undenkbar. 
HarcKEL, 
Sem frequentar as sessões espiritas, 
que coisa alguma me poderiam enei- 
nar de novo, pois o passado nellas 
está em muitos livros, en sei que os 
phenomenos de escripta e muitos on- 
tros decorridos commummente nas 
reuniões são puros actos polygonses. 
A frequencia das sessões não me da- 
ria & crença da existencia do espirito 
quando pela leitura dos competentes 
tenho encontrado a clave de muitos 
enigmas, Se, particularmente, tivesse 
fortuna para manter mediums á mi- 
nha disposição, estudal-os-ia com gos- 
to e afinco. O polygono medinmnico, 
sem o freio de psychismo emnperior, 
expande-se em considerações, em ana- 
lyses, em phrases muitas vezes des- 
connexas, em utopias irrealisâveis, 
em absurdos decorrentes quaesi sem- 
pre da suggestão no estado de vigilia. 
O louco é um individuo tendo a des» 
agregação polygonal no mais alto 
gráu; o medinm é um individuo ten- 
do a propricdade de dissociar o seu 
polygono, e não se recorda dos factos 
passados durante o estado de transe 
por cansa dessa mesmas dissociação, 
ng qual a consciencia; momentanea- 
mento adormecida, está separada do 
peychismo inferior. Este facto baseia- 
se no conhecimento que temos da 
nenrona de Waldeyer, que pela re- 
tracção das fibrilas, que no estado de 
vigilia põe em communicação todo 
o polygono, produz o esquecimento 
desde que pela propria vontade do 
medium a dissociação se effectne, 
Esto assumpto nada tem de anor- 
mal, por quanto conhecemos o impe- 
rio extraordinario da vontade educa- 
ds, mesmo quando se trata das rela- 
ções do automatismo superior. Recor- 
do-me muito bem de que o dr. Ma- 
nuel do Araujo, professor de physio- 
logia na Facaldade Medica da Bahia, 
quando leccionava sobre inhibição 
nervosa, citou o facto dos prisionei- 
ros selvicolas, para se furtarem à 
morte algumas vezes afírontosa, sai- 
oidavam-se fazendo parar o coração, 








lz se isto não basta para demonstrar 
o poder de vontade, existe um caso 
identico conhecido mos centros scien- 
tificos: o coronel Townsend, do exer- 
cito inglez, 
meio de inspirações profundas. 


que a desagregação polygonal pela von- 





















parava o coração por 
Diante disto, nada mais natural do 


tade do medium, e de ahi este amon- 
tondo de coisas fazendo crer em se- 
res diversos dos homens, quando não 
se trata mais do que de fantasias 
desastradamente erguidas. O facto, 
pois, de alguns espiritos (comprehen- 
del-o monisticamente) debeis confea- 
sarem-so após alguns «jogos de salão 
mais ou menos snodinos» na phrase 
de Flammarion, convencidos, revela 
nelles uma fulta de conhecimentos 
scientificos alliada à fulta completa 
de critica. 

Ão contrario desso dr. Chambers, 
cuja phrase tanto enaltece o espiritis- 
mo e parece uma bómba adequada a 
fim de pantomina, homens competen- 
tes, verdadeiros sabios, pesquizadores 
infatigaveis, buscando as verdades 
em meio do borborinho espirita, Ber- 
nheim confessa, no 4.º Congresso In- 
ternacional de Psychologia, havido em 
Paris, em 1900, «En co qui me con- 
cerne personollement, j' avoue ne pas 
étre convaincu. J'ai va bien des sujets, 
bien des mediums, j'ai assisté à bien 
des expériences, mais tonjonrs j'ai 
trouvé des causos d'erreurs qui em- 
pêchent ia gertitude,» e J. Maxuell, 
no seu excellente livro «Lies pheno- 
mênes psychiques.» depois de 10 an- 
nos de estudos, commentando e cri- 
ticando a crença espirita, diz, a pag, 
6.º «J'envie leur facile foi; mas je ne 
puis la partager completement. Notre 
individualité evolue dans une periodo 
infiniment plus lougue que la durde 
d'une vie humaine, j'eu ai la porsua- 
sion. Mais ce n'est pas dans les séances 
spirites que j'ai puisé ma croyance, 
Elle est d'ordre philosophique: mes 
reflexions sur ce qui jesais de la vio, 
de la nature et du lent développe- 
menti de Iéspêce humain me Yont 
donnée.» 

Este trecho é muito caracteristico 
para merecer commentario, Poderia 
citar ainda outros autores, entre os 
quaes o proprio Carlos Richet, mas 
não quero abusar da paciencia dos 
leitores, e continuemos a spreciação 
sobre a phrase de Chambers, 

U imprevisto de uma coisa muito 
pode infnir sôbre cerebros fracos. 
Colombo, ao chegar a Cuba, fôra 
ameaçado de massacre com todos os 
seus companheiros pelos indigenas, 
Valeu-lhe naquella Ingabre occasião 
a predicção de um eclipse total a 
realisar-se no dia immediato, Após o 
pbenomeno puramente natural e ma- 
terial, os selvagens o julgaram um 
deus. Então o dr. Chambers deslum- 
brou-se com os resultados da sessão 
espirita o o imprevisto da enscenação 
lançon-lhe a pertorbação no cerebro 
e fol-o descer até o nivel do selvicola 
cubano, pois homem douto não pro- 
curou pesquizar as causas naturses 
dos phenomenos. Então, confesse, nem 
«todos» os homens são um Chambera. 
Na minha consciencia s convicção 
está feita: o medianismo é uma ne- 
vrose da mesma classe que o sonam- 
bulismo, alliando-se muitas vezes a 
hysteria o a epilepsia. Assim, após 
a demonstração cabal que fiz nos 
numeros anteriores da nevrose me- 
diumnica, tenho o direito de exigir 
8 prova da existencia do espirito por 
intermedio de individmos normaes. 

Orsa isto, nenhum espirita está em 
estado de evidenciar, apresentando 
um medium livre dos estigmatos das 
nevroses. Portanto, emquanto o inter- 
mediario fôr um nevropatha, no meu 
direito estoa de pedir a patenteação 
do espirito, da mesma forma pela 
qual en procedo com os meios phy- 
sicos. Bem sei que para tentar ums 
experiencia de physica são precisas 
certas condições. Tomemos, por exem- 
plo os espelhos congregados. Colloco 














no fóco de um dos espelhos algodão, 
no foco do outro uma lug, Para cons 
seguir a distancia de 2 ou 3 metros 
incendiar ou algodão, torna-se neces- 


sario que os espelhos tenhar o mesmo 
tamanho, o mesmo diametro, que não 


sopre algum vento desviando a cham- 


mu, que os dois fócos se correspon- 
dam perfertamente, de maneira que 
o angulo de reflexão seja egual ao 
angulo de incidencia, etc. Por isto 
vê, o meu illastro contrario, que as 
proprias experiencias physicas se fa 
zem debaixo de certas e determina- 
das precauções, mus o experimenta- 
dor está acordado e só, agindo em 
plena luz sem auxiliares. Ora, na 
evocação do espirito, desejaria eu 
proceder da mesma forms, conservan- 
do a minha normalidade. No espiri- 
tismo tal coisa é impossivel, é sem- 
pre preciso o medium e mesmo quando 
este está num estado que parece des- 
perto, este estado é eanalogo ao do 
suggestionado acordado, pelo menos; 
portanto de menhuma forma repre- 
senta a normalidade. 

Comprehende, então, que não ha 
«sophisma» da minha parte, e sim e 
unicamente uma grande bôa vontade, 
anhellando e pedindo que se retiro 
do campo da experimentação um in- 
dividuo causador de erros e fraudes 
consciente, ou inconscientemente. Então 
a questão não é de «cómmodidade» 
como diz, é de submetter os factos a 
uma pesquiza severa e livro de cen- 
suras, então não se trata da protem- 
dida liberdade da sims, que sempre 
acode ás evocações, e, apesar de ser 
livre, acode á vontade hnmana, que 
a domina e faz della uma especie de 
manequim para divertimento dos 
crentes o dos ingenuos. 

E para demonstrar o meu sophisma, 
para estear a sua argumentação, esta- 
beleco s. 8. uma falsa equiparação, 
como vou demonstrar. 

Dr. Cesar Velloso. 

Avaré, 20 de outabro de 1905. 

(Continia.) 


Im deleza do Monismo 


Ao Illustre sr. Manuel Pisani 
«Erkenne dich selbst» Das 

ist de Quell aller Weisheit! 
Fiir die wabhre Selbsterkenntnis 
des Menscheu ist aber die erste 


Motigo oro À die  Kenntnis 
seiner Entnikelungsgeschichte, 
HarcxeL, 

A impaciencia transbordou no 
Sr. Pisani. Não teve s. s. a jobica 
qualidade de esperar que liquidasse 
as minhas contas com o illustre gr. 
Elesbão Linhares para opportuna- 
mente criticar-me. Julgou azado o 
momento de intervir na luta, tal- 
vez para occorrer ao seu correli- 
gionario, O prurido da manifestação 
venceu a paciencia. Embora não 
disponha de muito tempo, todavia 
dar-lhe-ei cabal resposta, 

Sinto dizer-lhe, usando da mesma 
franqueza que v. 8. que a impres- 
são em mim causada pelo seu ar- 
tigo foi das mais dolorosas, pois 
perdeu s. e. a melhor occasião de 
calar-se. Antes de entrar no assum- 
pto, agradego-lhe os seus adjecti- 
vos elogiosos, mas não os posso 
retribuir, porque seria mentir & 
minha lealdade, tendo eu notado 
no seu escripto differentes erros, 
que assignalarei em occasião op- 
portuna. 

Principio por dizer-lhe que não 
comprehendeu o que leu ou não 
respondeu ao que comprehendeu, 
tanto estava no proposito firme de 
me encontrar em erros, incoheren- 
cias, ou ignorancia da doutrina es- 
pirita. Vou explicar-me. Nas mi- 
nhas refutações o Sr. Mithra N, ape- 
nas me referi duas ou tres vezes 
á religião espirita. Combatendo 
em prol das minhas idéas, neguei 
a existencia do espirito, demons- 








O a 


trando não existirem as forças vi- 
tal e pensante. D'ahi inferiu erra- 
damente o gr, Pisani o eu sustentar 
que o espirito e as mencionadas 
forças eram cousas diversas, quan- 
do a bôa logica manda identifical-os, 
como o fez o Sr. Mithra N, e como 
mais adiante o pravarei. 

A negação do espirito, tal qual o 
cogcebem as religiões, tanto impor- 
ta ao espirita, como ao catholico, 
ao dualista emfim, não podendo, 
portanto, v. s. aquilatar dos meus 
conhecimentos sobre a doutrina 
que professa. Posteriormente, quan- 
do rebati o Sr. Linhares, penetrei 
um pouco no espiritismo. Tendo s. 
8. acompanhado, desde o inicio, a 
minha questão, será por um tour de 
force, embaralhando os pensamentos, 
que conseguirá dar-me como des- 
conhecedor do espiritismo. Juizo 
muito apressado está a fazer 
sobre mim, porquanto de for- 
ma alguma pretendi criticar sua 
religião, evitando sempre, com o ma- 
ximo cuidado, tocar n'uma questão 
na qual previa grandes controver- 
sias, occupando grande parte dos 
meus affazeres e estudos. Só esta 
simples consideração é sufficiente 
para evidenciar que apenas explo- 
rando o espiritismo, de forma al- 
guma, quem quer que seja, poderá 
affirmar a minha ignorancia sobre 
tal assumpto. Mas o que se me depa- 
xa certo e incontestavel é que entre 
us espiritos é vezo esse de sempre 
arguir, suppondo o contrario igno- 
rar completamente a sua doutrina, 
O gr. Mithra N. já o disse, e os grs, 
Linhares e Pisani o repetem. 

As pretendidas faltas em que me 
julga incurso, hei de demonstrar 
não existentes, 

Tomo por termo a sua confissão, 
digo em linguagem forense, quando 
escreve: «Quanto a mim lhe confea- 
so neste terreno e na parte do mo- 
nismo e de todos os philosophos 
materialistas sou completamente ce- 
go». No estudo de differentes pon- 
tos é preciso conhecer o passado e 
o presente scientificos para se discu- 
tir. Faltando a s. s. taes conheci- 
mentos, seria justo que eu me Tre- 
cusasse a dar-lhe uma resposta, 
mas a differencia e a delicadeza 
mandam-me responder-lhe. 

S. s. não comprehendeu o meu 
modo de argumentação (julgo eu 
ser o de todos) e preciso declarar- 
lhe. Tomo os argumentos dos meus 
adversarios taes quaes estão es- 
criptos, nada lhes tiro, nada lhes 
augmento, e se têm erros, não se- 
rei eu que os vá corrigir. Assim 
procedendo, aparo o golpe e retru- 
co. Domonstra isto que ignore o 
espiritismo? Responda-me quem tem 
bom senso. Para corrigir 
que achasse errado, seria preciso 


tornar-me professor espirita, deno- 
tando esta profissão em mim adean- 


tado estado de loucura, ou perda 
completa de senso critico, pelo me- 
nos. 

Suppondo mesmo que eu 


de «materia muito quintessenciada», 
não é de admirar que critique tal 
assumpto; o contrario disto é que 
daria para causar pasmo a quantos 
me lessem. O que quer s. s que 
eu faça? Concordar com toda a sua 
religião? Isto bem o satisfaria, mas 
então teria eu perdido todo o racio- 
cinio. O conhecimento, embora limi- 
tado, que tenho do espiritismo, é 
que me faz respellil-o por absurdo, 

Transcreve s. es. um trecho do 
Livro dos espiritos, o que provou? 
Estar eu em erro? Já o evidenciei 
acima em sentido contrario. A «ma- 
teria quintessenciada» do espirito? 
Tambem não, porque o trecho de 
um autor não é uma prova, quan- 


do se trata de assumptos taes. O 
empirismo manda apresentar a pro- 


va provada, o facto, a experiencia, 











































aquillo 


não 
soubesse ser o espirito constituido 





inclue no texto. Um brocardo juri- | contrarão vs meios de melhar co- 


dico, tomado por todos os argu- 

mentadores, como base de discus- 
sões, dize—is qui allegat, ei omes pro- 
bandi. S. e. fez uma transcripção e 

muito lampeiramente passa adiante 

reconhecendo pizar em terreno res- 

valadiço, e julgando, na sua inge- 

nua bôa fé de convicto, haver de-' 
monstrado que o espirito é 
ria quintessenciada,» 
tuição do espirito é um triste ar- 
remedo do christianismo. Allan-Kar- 
dec não quiz positivamente dizer 
que o espirito era immaterial e á 
falta de coisa melhor desceu a um 
«quintessenciado» baldo de toda a 
idéa, esteril de toda comprehensão. 
Quem poderá apprender e digerir 
o texto de Rivail? «O espirito sen- 
do criado, 

tessenciada» 
para vós, e tão etherea que escapa- 
ria aos vossos sentidos.» Proclama- 
ria v. 8. O maior dos espiritas se 
me desse uma explicação, já não 
digo satisfactoria, mas regular ou 
soffrivel sobre o que seja 
teria quintessenciada». A minha 


Esta consti- 


«é uma materia quin- 
mas sem analogia 


«ma- 


descrença salvo tal assumpto é 
perfeitamente egual a que teria se 
8. B. me procurasse demonstrar 


ou convencer-me que o infinitamente 
pequeno é composto disto ou d'a- 
quillo. Como comprehendor uma 
constituição que não cabe debaixo 
da nossa percepção, isto é que não 
excita por qualquer 
nossos sentidos? Alem disto, se não 
tem «analogia», como pode ser «tão 


modo -9s 


etherea», pois que o ether é mate- 
ria de existencia provada? Vamos 
adiante. 


Dr. Cesar Velloso. 
Avaré, 27 de setembro de 1905. 





Progredimos 





I 


«Não quero dizer mais por ser 
extemporaneo. Bom é que guer- 
dem sómente o seguinte: o man- 
do que não vemos é um reflexo 
daquelle que julgamos conhecer». 


Dr. Gisier. 


Todas as objecções que appare- 
cem no livre campo da sacrósanta 
propaganda do Espiritismo, em vez 
de pôr embaraços é sua marcha 
só servem para melhor desenvol- 
vel-a. E' que as provas decisivas 
apresentadas pela nova eciencia 
desafiam soberanamente os seus 
contradictoresa desmentil-as, Assim 
é, que quando alguem, seriamente, 
procura descobrir no Espiritismo 
um meio de prejudical-o, só en- 
contra o que lhe pôde desviar pa- 
ra o lado que mui longe estava 
de suppôr que existisse. O Espi- 
ritismo tem solidamente firmada a 
sua base, por isso, resiste com des- 
assombro a todos os obstaculos 
que apparecem, em detrimento de 
sua evolução. 

Com a sua logica esmagadora, 
com os factos ecientificos que 
apresenta, dia a dia, reune em suas 
fileiras grande numero de adeptos 
fervorosos. Como não ha de ser 
assim, pois se a doutrina espirita 
fala á razão, satisfaz a conscien- 
cia; eleva aos mais nobres esenti- 
mentos os corações empedernidos 
pelas desesperanças da sorte, pelo 
tedio de uma vida desregrada ou 
pelo desperdicio de um genio apro- 
veitavel! 

O Espiritismo, demonstrando que 
o homem é um ser evoluido dos 
mais rudimentares principios da 
criação natural, porém, regida por 
uma Lei omniscientemente estabe- 
lecida, vem trazer à ciencia o 
mais prompto recurso em pról de 


'seu progresso. Elle vem mostrar 


com a sua luz poderosa todas as 


a observação; ora nada disto se varedas pelas quaes os sabios en- 


emate-: 


nhecerem a legitimidade das coisas 
da creação. 

Elle póde explicar de modo ra- 
cional, e objectivamente provar, 
em virtude da lei da evolução 
animica, a causa da conservação 
organica, que até agora incompre- 
hensivel se tornava pela idéa, sim- 
plesmente, da selecção natural. 

Vem confirmar de maneira in- 
contestavel a supposição de muitos 
sabios e scientistas, de existir uma 
força directriz, que preside a evo- 
lução do conjunto organico dos 
seres, até então imprescrutavel pe- 
las sciencias dominantes. 

O muito autorisado homem de 
sciencia, Claud Bernard, um dos 
que confessam tal supposição, as- 
sim se exprime: (1) 

«Ha uma especie de desenho 
vital que traça o plano de cada 
ser e cada orgão; de modo que, 
considerados isoladamente, todos 
os phenomenos do organimo são 
tributarios das forças geraes da 
natureza e parecem revelar um la- 
go especial; «parecem ser dirigidos 
por alguma condição invisivel na 
estrada que seguem», na ordem 
que, <os encadeia. «Assim, as ac- 
ções chimicas syntheticas da orga- 
nisação e da nutrição se manifes- 
tam como se fossem «animadas 
por uma força impulsiva gover- 
nando a materia», formando uma 
chimica apropriada a um fim e 
pondo em sua presença os reagen- 
tes cégos dos laboratorios, como 
se fosse um chimico. 

<E” essa potencia de evolução 
immánente no ovulo, que nos li- 
mitamos a enunciar aqui, que só 
constituiria o quid proprium da 
vida, pois, claro é que essa pro- 
priedade evolutiva do ovulo, que 
produzirá um mamifero, uma ave 
ou um peixe, não é da physica 
nem da chimica», 

Demonstrando, a nova sciencia, 
a existencia do perispirito, vem 
aclarar os pontos não comprehen- 
didos pela sciencia materialista, 
como attesta o illustre physiolo- 
gista que vesho de citar. 

E' a esse corpo semi-material 
diz Gabriel Delanne (2) «que é 
necessario recorrer-se, porque elle 
contem em si o dezenho determi- 
nado, a lei omnipotente que servi- 
rá de regra inflexivel ao novo or- 
ganismo, e que lhe disignará, se- 
gundo o gráu de sua evolução, o 
logar que elle deve occcupar na 
escala das fórmas. E” no embryão 
que se realiza essa acção direc- 
tora». 

E, adiante, accrescenta: «Essa 
idéa directriz achamol-a realizada 
tangivelmente no envoltorio fluidi- 
co da alma. 

«E” ella que incorpora a mate- 
ria, que vela pela substituição das 
partes usadas ou destruidas, que 
preside ás funcções geraes e que 
mantem a ordem e à harmonia no 
meio da torrente de materia sem 
cessar renovada». 

Como se vê, 2xistindo o peris- 
pirito, o que de facto está confir- 
mado, absolutamente, com as ex- 
periencias de materialisação dos 
Espiritos, pela influencia medium- 
nica, o Transformismo de Darwin 
e o Monismo dé Hieckel, que no 
plano material concatenaram os 
élos evolutivos da genealogia da 
criação, mas, que, para fazel-o, 
este ultimo, segundo a autoridade 
do illustre Visconde de Saboia, 
foi preciso inventar certas espe- 
cies como as dos anthroópoides, re- 
cebem a mais fecunda luz afim 
de que em tempo não mui afasta- 
do essas doutrinas se completem. 

Portanto, estabelecida a veraci- 


(1) Citado por G. Delanne.—Evo- 
lução Animica, 44. 
(2) Evolução Animica, 25. 
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dade do perispirito, como verifica- 
do está a veracidade tambem da 
immotalidade da alma, compre- 


hende-se facilmente a legitima lei 
das transformações dos seres, 

O que se não encontra demons- 
trado no plano physico é encon- 
trado no plano psychico. 

Por mais que recalcitrem os 
investigadores materialistas, em não 
quererem penetrar no dominio das 
«nbstracções», são, no emtanto, for- 
gados pelas circumstancias impre- 
vistas dos progressos scientificos 
a deslisarem, sem o sentirem, para 
o terreno que os fazem aproximar- 
se das verdades já demonstradas 
pelo Espiritismo, E' que existe 
uma Lei cujos decretos são des- 
conhecidos por aquelles que tudo 
julgam conhecer. E" uma prova 
que essa mesma lei fornece para 
que se convençam que acima da 
humanidade existe um Poder dian- 
te do qual seus caprichos pueris 
de nada valem. 

«Ha 50 annos, diz Léon Deéniz 
(3) que os espiritos nos ensinam 
theoricamente, e nos demonstram 
experimentalmente, sob o nome de 
fluidos, a existencia quer de esta- 
dos subtis da materia, quer de 
forças imponderaveis, que os sabios 
unanimemente repelliam». 

«O primeiro sabio que as cons- 
tatou foi W. Croockes, como se 
pode vêr em seu livro Investiga- 
ções sobre os phenomenos do Es- 
piritismo». 

«E desde então não tem cessa- 
do a sciencia, dia a dia, de pene- 
trar nesse caminho e de reconhe- 
cer a variedade e a maguitude 
dessas forças. «Conheceis a marcha 
assignalada da sciencia nesse ter- 
reno: Roetgen, com os raios X; 
Hertz ce a telegraphia sem fio; 
Beequerel, Curie, Le Bon, desco- 
brindo as energias intra-atomicas; 
Blondlot, os raios N... 

(Porque forçoso é tambem re- 
conhecer que as forças radiotivas 
não emanam sómente dos corpos 
materiaes, mas tambem dos seres 
vivos e pensantes». 

«E” uma marcha no sentido da 
constatação da vida invisivel e do 
perispirito». 

«Pois bem, continua elle, com- 
pulsae Allan-Kardec e encontrareis 
em suas obras a affirmação da 
existencia dessas forças». 

Assim, pois, constatada a exis- 
tencia do corpo fluídico, pela scien- 
cia official, o que se dará em épo- 
ca não remota (porquanto grandes 
acontecimentos se preparam e pres- 
tes estão a serem desenvolvidos, 
no mundo scientifico, moral e so- 
cial) verificar-se-á a verdade in- 
contestavel da immortalidade da 
alma e novo rumo tomarão as coi- 
sas, até hoje desviadas de seu pon 
to principal, devido à ignorancia 
de uns, o orgulho desenfreiado de 
outros e o indifferentismo de mui- 
tos. 

Os tempos estão chegados! 

Uma nova era vae irromper das 
brumas dos rotineiros habitos so- 
ciaes; uma esplendorosa epopéa 
vae surgir ante o desafinado côro 
dos preconceitos mundanos; um 
novo fóco de luz var apparecer 
iluminando as incommensuraveis 
profundezas da historia da huma- 
nidade. 

O promettido emissario do Bem, 
o revelador das coisas prommetti- 
das, está prestes a ser conhecido. 

Desde 1861, segundo dizem os 
Espiritos, já se acha entre nôs. E, 
é deste paiz portentoso, destas 
plagas encantadoras do Brasil, que 
Elle surgirá, inesperadamente, sem 
ruidos de um nome espalhafatoso, 
ou de uma posição saliente, e sim 
das classes dos humildes, mas, re- 
velando-se por suas obras. 

Iconha, dezembro de 1905. 

Elesbão Linhares, 


(3) Do seu discurso da abertura 
do recente Congresso Espirita de 
Litgo (<Reformador» n, 22). 





Coisas... 


O sisudo e conselheiresco «S. 
Paulo», com a autoridade profun- 
da e pensada que usa antes de 
expellir os seus grandes conceitos 
ás multidões pasmadas, sentenciou de 
alto sobre a ridicula e communicati- 
vaidéa que vertiginosamente sealas- 
tra, como um moderno sport, pe- 
las comarcas do interior, em que 
os grandes julgadores, «vigilantes 
atalaias do bem estar da socieda- 
de», á maneira das rans da fabu- 
la, pedem com insistencia um rei 
que governe e dirija a sua mui 
lympida e pura consciencia nos 
veridictums que tiverem de pro- 
nunciar. 

E o «8. Paulo», limpando o suor 


que lhe inundava a calva reluzen- 
te, empertigando-se, cathedratica- 
mente, espetando o espaço, mani- 
festou-se gravemente, dizendo: 

—Sim, meus caros irmãos de 
crenças, é licito collocar-se a ima- 
gem do Senhor Nosso na sala dum 
tribunal, é mesmo uma grande ne- 
cessidade... 

Para ito o archangelico e santo 
orgam da bôda imprensa transcreve 
artigos da nossa constituição e 
esteia-se na vasta e incontestavel 
autoridade do illustre Cocley, tão 
amigo do Christianismo, para mais 
fortificar o que emittiu a respeito 
do crucifixo no jury. 

Mas por uma destas fatalidades 
que a todos succedem, 9 respeita- 
vel'e bom jornal foi infeliz ao 
citar o illustre Cooley; este, é ver- 
dade, leva a proclamar a santa e 
benefica influencia do Christianis- 
mo na grande republica yankee, a 
profunda veneração que a burocra- 
cia encasacada tem pela biblia, mas 
o «S. Paulo» certamente se es- 
queceu de que a grande republica 
de lynchamentos e trusts é pro- 
testante, repelle dos seus dogmas 
o culto das imagens, e portanto a 
longa transcripção do illustre Coo- 
ley nada tem que ver com o fim 
que o «S. Paulo» tem em mira. 
Cooley admitte o christianismo 
mas, como bom protestante, odeia 
as imagens, acha nellas um que 
de paganismo (como aliás todos 
os dogmas do Evangelho são oriun- 
dos de crenças pagans) e eu não 
comprehendo como o santo, douto 
«S. Paulo» evoque em seu auxilio, 
para collocar a imagem do Christo 
no jury, o testemunho dum terrivel 
iconoclasta, heretico sectario dos 
hediondos Calvino e Luthero!... 

Mas o «8, Paulo» vae mais além: 
pergunta, naquella gravidade e si- 
zudez que todos nós lhe admira- 
mos, o que é que póde impedir 
que se erija no templo da Lei a 
«imagem d'Aquelle, que é o mais: 
augusto symbolo da verdade e da! 
justiça?» Todo o bom catholico,' 
que se compraz em ser um fiel; 
seguidor da: pegadas do pallido| 
Nazareno, responderá, lembrando- | 
se daquelle versiculo de Jesus— | 
«NÃO JULGUEIS PARA NÃO SERDES 
JULGADOS: —que elle não poderá 
consentir que o seu Senhor presi- 
da a um iniquo tribunal, onde se: 
julga um seu similhante, porque: 
expressamente a doutrina do seu 
meigo e dôce Mestre estã em an- 
tagonismo completo à justiça mun- 
dana e ao direito. E w ingenuo 
crente catholico tem toda a razão 
e tem a seu favor o espirito mais | 
esclarecido dos modernos espiri- 
tualistas, o sr. Paul Jannet, o dou-: 
to philosopho e professor da uni-' 
versidade de Sorbonne, 

Este grande homem, embevecido | 
com as lendas catholicas, diz, em- 
phaticamente, que elle não conhe-' 


raciocina, pensa, contradiz-se, 
impulsionado duramente pela ver- 
dade, escorrega e deixa cair dos 
seus labios esta dolorosa confissão 
mas, em que pese ao «8. Paulo», 
felizmente exacta e veridica:— «Em 
direito eu não posso admittir o 
christianismo; pelas palavras de 
Christo eu tenho religiosamente de 
perdoar ao meu irmão todas as 
affrontas e offensas que me fizer; 
e pelo direito eu posso oppôr á 
sua violencia o instincto de conser- 
vação do meu Eu,» São mais ou 
menos estas as palavras de Jan- 
net: reflicta o «S. Paulo», medi- 
tem os magistrados, os «sentinellas 
avançadas dos brios da sociedade» 
nessas duras phrases do seu irmão 
de crenças, e vejam quão insen-; 
satos têm sido em collocar nos, 
seus tribunaes a imagem tosca. 
dum mediocre homem cujas atra-: 
zadas idéas, dada de barato a eua: 
existencia real e verdadeira sobre! 
a terra, estão em completo anta- | 
gonismo com a justiça e o direito, ' 
nega-os, anniquila-os, reduzindo o 
homem a um mero automato, a 
simples escravo, a execranda passi- 


Continuem o «8. Paulo» 
jurados a pregar o Christo no ju- 
ry, entulhem os tribunaes com esse 
espantalho, rosto macerado, ex- 


ciencias não podem ser rectas e jus-| 
tas espontaneamente, só o podendo 
ser sob a suggestão de qualquer 
boneco, anti-esthetico, olhos esbu- 
galhados, em alvo, braços estendi- 
dos, ridiculo fantasma a incital-os, 
pelo terror que inspira, a pratica- 
rem justiça. 

Carlos da Maias. 


Leiam o «Codigo dos Jesui- 
tas», à 500 réis. 





vidade... y 


| pilas 
e OS, var-se à sciencia, 
melhoramentos da sociedade; 


posto ao riso ironico da multidão religioso ou social, não obedecen- 
incredula, uma vez que as suas cons- ido à nenhum dogma que repugne 


Kspiriismo é mogismo 


Ao Fllastre sr. dr. 
Velloso 

Quando sob esta epigraphe cs- 
crevi alguns rascunhos, não tinha, 
como claramente expliquei, inten- 
ção neuhuma de sustentar uma po- 
lemica com um sabio de força, 
como é o dr. Velloso, constando-me 
tambem não ser agradavel, para 
este cavalheiro, medir-se com um 
ignorante de minha esphera. Como 
o Sr. Josê Nigro, elle tambem de- 
sejava cruzar suas armas com um 
espiritista illustrado, de folego, com 
um homem de grandes ideas, e 
não com uma insignificancia que 
não é capaz de dizer duas palavras 
sem recorrer a copiar de outros 
autores. 

Emquanto a mim, depois da 
criteriosa dissertação do sr. Uran.. 
inventor da orthologia, acho-me tão 
desanimado que não encontro si- 
quer uma palavra para oppor aos 
argumentos irrespondiveis deste 
dois grandes vultos da encyclope- 
dia moderna, e maçonaria catholi- 
ca, duas fortes columnas do saber 
humano. 

Na minha insufficencia consola- 
me a certeza que o espiritismo não 
carece de ser por mim defendido; 
porêm preciso absolutamente dizer 
alguma coisa sobre o effeito que 
me causou o formidavel appello do 
sr. Uran.. e seu modo todo parti- 
cular de julgar o espiritismo. 

Com a fineza que o distingue, a 
mais de não dissimular o seu par- 
tidarismo pelas idéas monistas, 
mostrou-se de uma parcialidade im- 
perdoavel, a ponto de bajular um 
e anniquilar, amesquinhar, deturpar 
miseravelmente o outro. 

S. s. gastou incenso em profusão 
abrindo para um as grandes portas 





Cesar 


(do templo orthologico, e ultrajou, 


talvez sem querer, adoutrina espi- 
rita, rebaixando-a ao nivel mais in- 
ferior. No seu appello, o sr. Uran.. 
embora animado das melhores in- 
tenções, incorreu em uma falta 
bem grave; falta em que nenhum 
homem serio e honesto deveria ter 
incorrido. 

Porêm não é o primeiro nem 
será o ultimo que julga a uma 
doutrina sem e conhecer, e quem 
se atreve a pizar em terreno des- 
conhecido, forçosamente deve errar 
o caminho e o alvo. O mestre imi- 
tou o discipulo. O sr. Velloso tam- 
bem escreveu sobre um a-sumpto 
do qual não entende nada, e Uran.. 
que se apresentou na liça como 
juiz, julgou do mesmo modo, erra- 
damente, sem nada comprehender 


| da materia por elle julgada. 


Não pensem, os meus illustres 
contendores, que escrevo subjugado 


) e . . 
|e dominado pela paixão sectaria. 
| 


Não! estou completamente livre de 


ce philosophia mais sublime e mais rancor o de sectarismo; o que 
dôce do que a christianica; depois | neste momento me força a pegar 
e;na penna, depois dos pezados meus 


labores quotidianos, é somente o 
intuito de vingar, para mim e os 
meus companheiros de luta, o titu- 


lo de livre-pensador, que o sr. 
Uran... tão levianamente nos tem 
contestado. 


O que comprehende s. s. por li- 
vre pensador? Talvez os materia- 
listas, atheus, positivistas e monis- 
tas? Isso não é justo, nem racional, 
porque deste modo poderá dar esse 
titulo aos burros e outros quadru- 
pedes tambem; a porta do mages- 
tuoso templo poderá ser aberta 
para os idiotas e os cretinos que 
tambem pensam a modo delles, li- 
vremente. Os gatunos e os assas- 
sinos puderiam ser considerados li- 
vre-pensadores, os mais livres de 
todos, posto que não só desprezam 
a religião, mas toda lei divina e hu- 
mana; são na maior parte scepticos 
e não obedecem a religião nenhu- 
ma. 

Para mim, (falo pessoalmente,) 
o livre-pensador deve ser: 

1.º Um modelo de honestidade, 
e possuir todas as virtudes que 
diferenciam o homem do bruto; 

2.º Deve ser progressista, cur- 
e pugnar pelos 


3.º Não deve ser captivo de 
preconceito nenhum, politico, ou 


a razão e á logica, inspirando-se 
sempre no bello, no verdadeiro e 
no bom; 

4º Deve ser homem de carac- 
ter firme, nobre, elevado, dan- 
do o primeiro logar á justiça, 
mesmo quando isso pudesse preju- 
dical-o em seus interesses; 

5.º Deve collocar o bem da 
humanidade acima de tudo, e 


amar o proximo como a simesmo.! 








































































Nestes cinco pontos principaes, elle não é materialista no verda- 
não estão certamente incluidos to- deiro sentido da palavra, mas ne- 
dos os requisitos que devem dis-,gando com o monismo a supervi- 
tinguir 6 livre pensador, podendo | vencia da individualidade da alma 
cada um multiplical-os ou dividil-| humana, confundindo-se esta após 
os conforme o proprio adiantamen-|a morte, na massa universal, os 
to, e o modo de pensar. resultados da sua philosophia são 

Porém, dizer que o livre pensa-|identicos aos resultados do mate- 
dor não deve ter religião, é mui-| rialismo mais puro. 
to absurdo, porque isto equivale a/ Debaixo desta crença são corta- 
querer estabelecer um dogma de|das as azas da alma humana, os 
nova especie, o qual seria o sine|bons sentimentos são estancados e 
q'a non do livre pensamento, e| paralisados para dar logar ao mais 
por conseguinte os que fossem su-| negro egoismo. 
jeitos a este dogma, a este prin-| «Que é o bello, o verdadeiro e 
cipio exclusivo, não teriam em boa | o bom, (diz Mr. Jules Soury, em um 
logica o direito de chamar-se livre- | artigo do jornal a Justiça de 10 
pensadores, porque se tornariam es- | de maio de 1895,) nada mais que 
cravos de preconceitos alheios, obe- | concepções, abstracções de abstrac- 
decendo a uma lei, a uma palavra | ções. 
de ordem, a qual não esti por em-| Pois bem, um conceito não cor- 
quanto scientificamente demonstra- | re-ponde a nada objectivo. Na na- 
da, mas longe, muito longe ainda, | tureza não existe nem bem, nem 
de receber uma satisfactoria so-| mal; nem verdade, nem erro; nem 
lução. belleza nem fealdade. 

Não posso atinar porque o sr.| Esses fantasmas envolvem so- 
Uran.:. attribue ao monismo uma | mente nosso espirito, e se esvaem 
superioridade sobre o espiritualis- | com o ultimo homem. 
mo, quando penso que tudo o que| Diz o mesmo autor... À vida é 
nós somos o devemos a este ultimo |um sonho, uma allucinação dolo- 
quasi exclusivamente. Todas as/rosa, em cuja comparação o nada 
grandes obras, as artes, a literatu-| seria um beneficio.» 
ra, são filhas deste pobre calum-| Edmundo Lepelletier escreve: «to- 
niado. As grande conquistas sociaes | das as vantagens da existencia per- 
da humanidade, egualdade e frater- | tencem aquelles que estão melhor 
nidade, liberdade de pensamento, armados para triumphar da con- 
foram por este destraldadas primei- | correncia da luta vital, e o melhor 
ramente antes os olhos de todos os /armado é o mais desalmado, o 
povos. Respondo antecipadamente | mais sem piedade, o mais egoista, 
às objeceções que serão feitas sobre [e o menos accesivel aos sentimen- 
este ponto. tos da dôr, da humanidade, e da 

Dir-se-á que a idea de Deus atra- | justiça tambem. 
zou a humanidade, e que muitos| Esta necessidade de luta, e esta 
chefes de algumas religiões, espe- | fatalidade da victoria, em menos- 
cialmente a catholica, foram crueis, | prezo do direito, da justiça e da 
sanguinarios, etc... estorvando a/|humanidade, é o que constitue 
marcha do progresso e escravisan-|todo o vigor das sociedades, e a 
do a sociedade em proveito pro- | salvação das civilisações,» 
prio. «Que é o bom? diz Frederico 

A isto seja-me licito dizer que a | Niestche,—E" o poder—que é o 
verdadeira idéa de um Deus, e os/mal? a debilidade; o que é a feli- 
verdadeiros crentes na immortali- | cidade? o sentimento de que o po- 
dade e supervivencia da alma, nun-| der augmenta e de que se tem 
ca combateram o progresso nem | vencido uma resistencia. Não sa- 
opprimiram os seus semelhantes, e | tisfação mas força,—não paz, mas 
que todos os que obraramem con-/a guerra, —não a virtude, mas o 
trario não tinham a menor idêa | valor. 
da justiça de Deus, nem da super-| Morram os fracos, e que se aju- 
vivencia da alma; eram simples-[de a fazel-os desapparecer! O que 
mente hypocritas, egoistas, mate-jé mais prejudicial de qualquer 
rialistas disfarçados, acobertados no | vicio? A piedade para os vencidos 
manto da religião e no nome deje para os fracos.» (2). 

Deus para séus fins impuros e seus| Estas são em resumo as maxi- 
interesses mundanos. mas materialistas, mais ou menos 

Se quizerdes ver os resultados | apregoadas por todos elles, desde 
funestos das idéas materialistas lan- | Darwin na lei da selecção animal 
çae um olhar sobre a passada so-jaté Max Nordau. Estas são as 
ciedade e sobre a presente, e ve-|maximas que tanto agradam ao 
reis que se primeiro era o povo |illustrissimo sr. Uran.. 
escravisado por dez mil padres,| Pois fique cada um com o seu 
hoje não é livre ao som da Mar-| proprio gosto. 
selheza, posto que centenas de mi- 
lhares de homems armados estão 
substituindo aquelles na sua obra 
infame de repressão, e a fumaça 
da polvora materialista substitue o 
incenso das igrejas na poucodigna 
missão de bestializar os fracos. 

Qual é a causa deste lastimavel 
estado social presente e passado? O 
egoismo humano, hontem encober- 
to nas dobras da bandeira religio- 
sa, hoje defendido pela metralha e 
pelas baionetas. Não accusemos 
portanto a Deus de culpas não com- 
mettidas, mas saibamos ser justos, 
dando a cada um o que lhe per- 
tence. 

Não imaginemos que se os ma- 
terialistas de hoje estivessem á 
frente das nações durante os pas- 
sados seculos, teriamos nós mais 
progresso e mais liberdade. Não, a 
liberdade relativa de que hoje go- 
samos, não é devida nem a uma 
nem a outra forma politica ou re- 
ligiosa, mas unicamente á instruc- 
cão do povo que mal se presta ho- 
je para ser tosquiado e opprimido 
tão brutalmente, como o foi na 
época medieval. 

O Endereço, o rumo da republi- 
ca brazileira, é um exemplo vivo 
do meu modo de pensar. 

Nascida sob os auspícios dos 
positivistas, está hoje namorando 
os jesuitas, e nada extranhariamos 
se fosse amanhan surprehendida em 
flagrante adulterio com o Papa. 

E" que em todos os tempos, os 
homens de governo, só têm uma 
preoccupação, explorar o povo, e 
manter os seus privilegios. 

«O materialismo e o positivismo, 
diz Leon Denis, (1) reinam quasi 
exclusivamente nas altas espheras 
politicas, povoadas de intelligencias 
moldadas nos ensinamentos supe- 
riores. 

Toda a vida politica e social se 
resente da influencia destas theo- 
rias, e conjuntamente com as dou- 
trinas do catholicismo contribuem 
a deprimir os caracteres e as vonta- 
des.» 

Objectar-me-á o sr, Velloso, que 













































Manuel Pisani 


(2) Extraido da obra de L Denis 
Christianismo o esp'ritismo. 














Ultimamente tem-me apparecido 
de baixo do topo da porta da rua 
—algumas laudas de papel manus- 
cripto, com orações religiosas, cuja 
eitura me interessou bastante, 
Acheia curiosa, e por isso vou com- 
mental-a, 

A principio pensei que as taes 
orações fossem uma brincadeira 
de qualquer supersticioso que me 
quizesse mal, e que tivesse, por is- 
so, a extravagante e ridicula 
pretensão de se vingar de mim— 
fazendo-me cair nas mãos dalgum 
demonio corrosivo. Isto, todavia, 
pouco me impressionou. Digo pou- 
co porque, ainda que veja nestas 
obtusas superstições o cumulo da 
cegueira e da impossibilidade, im- 
pressionam-me os cuidados e os de- 
sesperos que devem affligir os es- 
piritos que crêm mellas, ao verem 
que não produzem absolutamente 
nenhum dos resultados almejados, 
Exactamente por isso, a impressão, 
que tal facto me causou, foi toda 
de compaixão. Estas pessõas que 
ainda conservam as idéas das su- 
perstições religiosas, causam-me 
profunda compaixão. Tenho pona 
dellas como tenho pena dum in- 
nocente qualquer condemnado a 
galés perpetuas! Ellas, de facto, são 
victimas—e são innocentes. Não 
têm culpa de aprender doutrinas er- 
roneas—que cavam na intelligencia 
o abysmo insondavel da ignorancia, 

Approximemo-nos, entretanto, do 
verdadeiro objecto destas linhas. 

Quando pela terceira vez encon- 
trei o manuscripto debaixo do to- 
po da porta da rua-dei o cavaco! 
Dei o cavaco e se soubesse quem 
é que se dava ao cuidado de com 
orações descabelladas me chamar 
ao redil das ovelhas da egreja ca. 
tholica—cujos pastores detesto, por- 







































Processo Mercantil 


que não sabem'tocar nenhuma agreste 
avena ou frauta rude —emprazava-o 
para um duello de morte E o 
juiz seria o Padre Eterno, que sen- 
do eterno e padre, não é lá grande 
coisa—vestindo a toga de magis- 
trado! Mas, como é um ser que já 
tem muitos annos de experiencia, 
porque já é extremamente velho, 
não se me dava de acceital-o para 
juiz, E não pensar que tudo isto é 
farofa! Affirmo-lhes que, assim como 
desconheço o figurão ou figurona que 
me anda a metter orações por debai- 
xo da porta, se o conhecesse—espetava- 
o com a ponta dum florete, e man- 
dava-o para o outro mundo onde os 
trabalhos de escrivão official de re- 
zas devem ter melhor acolhimento 


[entre os anjos e os cherubins—que 


são todos virtudes, pureza e, sobre 
tudo, castidade. Aqui na Terra—as 
orações á virgem pouco ou nenhum 
cabimento têm, os povos, isto, é os 
individuos humanos, já estão tão des 
crentes destas coisas, que pretender 
—amassar-lhes as convicções anti-re- 
ligiosas, no amassadouro do fanatis- 
mo-—é, além de tudo o mais, um pec. 
cado sem remissão. Eu mesmo sou 
de opinião que o Padre Eterno, mes- 
mo assim como o pintam—com bon- 
dades e misericordias infinitas e po- 
derosas não ha de estar lá muito 
pelos autos de collocar a seu lado— 
quem aqui na terra já teve a auda- 
cia de duvidar da sua existencia e 
e do seu poder sobre a humanidade! 

Ao encontrar, pois, pela terceira 
vez—a referida oração--tive um ac- 
cesso de indiguação. Revoltei-me con- 
tra essa classe de carolas inconscien- 
tes e brutos que deixam muitas vezes 
de trabalhar, para ficarem em casa 
escrevendo orações e mettel-as por 
flebaixo das portas das moradias. 
Lembrei-me então de muitas coisas. 
Lembrei-me de que muito infelizes 
devem ser os homens e as nações— 
que se deixam manietar pelas sandices 
e contrasensos das religiões reveladas, 
Mas, voltei para deatro—e entreguei 
& lauda, com a oração escripta, á mi- 
nha mãe e disse-lhe:—<Mãe aqui tem 
um anzol, Se é peixe deixe e por is- 
só desisto de comer a isca.» 

Minha mãe, estupefacta, olha para 
o papel que eu lhe entregei nervoso 
e indignado e procurava adivinhar oq 
motivo de cu chamar anzol áquelle 
papel e responde me: 

— «Então isto, meu filho. é um an- 
zol? Cae-se-me o juizo todo sobre a 
causa desta qualificativo e não atino 
nada!» 

—«Ora, minha mãe, isto é um mo- 
do de pescar enguias!» 

—sAh! percebo agora, meu filho e 
como o nho havia eu de perceber, ge 
tu és tão claro! Respondo-te firme- 
mente que sendo tua Mãe, aão sou 
peixe. Por isso, como tu—desisto da 
isca.» —<A senhora comprehende o 
que me incommoda a razão?» 

—<Comprehendo, sim comprehendo. 
E' a indigaação que te cauea a ig- 
norancia de certa gente que perde 
tempo a fazer estas escriptas. Infe- 
lizmente essa gente avulta por estas 
vizinhanças!» 

—<Isso é que é tão verdade co- 
mo enorme a infelicidade dessa po- 
bre gente que ás vezes deixa de ir 
ganhar o pão de cada dia para ger 
agradavel ás exigencias do rito ca- 
tholico, apresentando-se todos os 
dias á hora das orações e da mis- 
são—deante do altar de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo! Eu tenho pena 
e compadeço-me dessa gente in- 
genua por ser tão inculta e cegal 

Attender ao que os vigarios e 
os bispos determinam—está acima 
de todas as coisas, Deixar de atten- 
del-as—é "impossivel, porque des- 
graçados daquelles que não atten- 
dem aos padres, que são os legiti- 
mos ministros de Deus, Ah! minha 
Mãe-a religião já não pode ser 
tolerada. Ella-não é mais uma 
pratica refractaria á luz—éó uma 
pratica refractaria á vida-é uma 
desgraça que anniquila e paralysa 
a actividade humana!» 

—«Porque, meu filho?» 

—<Esse porque, minha Mãe é, 
muito grande; deixe-me agora ir 
trabalhar que são horas, e eu não 
me esquecerei de lh'o explicar no 
proximo domingo—quando estiver- 
mos ambos sem obrigações! Per- 
mittirá que lhe diga tudo quanto 
sinto a respeito dessa enorme des- 
graça e desse processo mercantil 
de propagar o amor e a fé em 
Deus, nas multidões que se succe- 
dem na vida. Deixe-me partir. —Até 
logo! 

Orlando Piragibe. 








Todos devem ler e fazer gran- 
de distribuição do «Codigo dos 
Jesuitas». 








Está é vonda o «Codigo dos 
Jesuitas» .—Preço, 500 réis. 








O LIVRE 


PENSADOR 





O «Livre Pensador», no sentido de ser o 
mais agradavel possivel a seus favorecedores, re- 
solveu presenteal-os para o fim do anno com um 
bello ALMANAQUE LIVRE-PENSADOR, o pri- 


"O LIVRE PENSADOR” EM 1906 ===::=: 


VANTAGENS E PROXIMAS REFORMAS 


ario leigo e calendario historico minucioso; terá, além disso, uteis informações que o fazem necessario e agradavel ao mesmo tempo. 


A impressão será nitida e em bom papel. 
Este ALMANAQUE, vendido avulsamente, terá o preço fixo de 18000, mas será dado, gratuitamente, aos assignantes mediante o pagamento adiantado de sua assignatura, que deve ser paga irremessivel- 
mente até 31 de janeiro. Couo, porém, ha assignantes cujas assignaturas terminam em 31 de março, 30 de junho ou 30 de setembro, e, por conseguinte, se acha paga até essas datas respectivamente, não 
terão sinão, para ganharem o ALMANAQUE, que cumprir as seguintes condições: 
Os assignantes cujas assignaturas começam em 1 DE ABRIL pagarão a nossos correspondentes 38500, passando-lhes estes o recibo em que fica com direito a receber o jornal até 34 de dezembro. Os assi- 
gnantes, cujas assignaturas começam em 1 DE JULHO pagarão 28500, gozando das vantagens da folha até 34 de dezembro. Finalmente, os assignantes de outubro pagarão, a nossos representantes, 18500, go- 
zando das mesmas vantagens dos assignantes de abril e julho. Não se páde offerecer melhor occasião de adquirir um bello e util ALMANAQUE que os deleitará por muitos dias e será um bom companheiro 
que se compulsará a miúde, devido às informações que traz, —notando-se que a assignatura, deste modo, ficará sendo de 48000 apenas!!—Os correligionarios que quizerem annunciar seus estabelecimentos no 


ALMANAQUE, (pois que é um annuncio 


meiro que se vae editar no Brasil neste genero. 

O ALMANAQUE constará de numerosas 
gravuras anti-clericaes, retratos de livre-pensado- 
res notaveis, texto variado e selecto, pensamentos 
dos maiores philosophos sobre a religião, calen- 


perpetuo) pódem fazel-o nas seguintes condições: Uma pagina, 58000; meia pagina, 38000; um quarto de pagina, 28000 


O ALMANAQUE LIVRE PENSADOR PARA 1906 será vendido avulsamente em todo o Brasil, para o que estamos fazendo uma tiragem de 10.000 exemplares. 
Tencionamos, assim que o jornal terminar o anno, augmental o até o definitivo tamanho aventado no anno passado. Para levar a cabo esse louvavel intuito torna-se necessaria a coadjuvação leal, desinte- 
ressada e obstinada de todos os correligionarios, principalmente de nossos correspondentes, para os quaes appellamos, conscios de que não pouparão esforços para que o jornal progrida sempre. 








0 Bando Negro 


Emquanto o governo frances, com 
admiravel tenacidade, prosegue sen. 
satamente na sua obra de saneamen- 
to moral, apontando aos conspirado- 
res da religião do sonhador da Grali- 
lóa o caminho de dever, do qual ha 
muito tempo andam transviados, o 
governo brasileiro, impunemente, 
presta decidido apoio aos membros 
das diversas congregações religiosas 
provenientes de ontros paizes e que 
perseguidos, aportam a estas plagas 
a continuar a sua nefasta missão de 
inhibição mental. 

O bando negro, açhando campo 
franco para as suas tristes façanhas, 
alastra-se por toda & parte como pra- 
ga damninha e lentamente, com uma 
pertinacia que bem demonstra o es- 
pirito de audacia que o anima em 
todos os seus projectos nefandos, não 
se deixando nunca entibiar pelos obs 
taculos que encontra a cada momen- 
to na senda trilhada, antes, a qual. 
quer revez que surge, redobra de 
ardor na lata pelos seus sinistros 
ideaeos e apresenta-se na arena appa- 
relhado de novos elementos de com- 
bate. 

Não precisamos ir rebuscar a prova 
desta asserção na historia de outras 
nações; basta attentar no que se ob: 
serva actualinente neste paiz para nos 
certificarmos da verdade. Amortecidos 


novos antros de corrupção. Lá me- 
dram abbadescamente «rebanhos de 
masculos estabulados, que repugaam 
ao decoro publico, á moral e á by- 
'Giene» (dr. Luiz Pereira Barreto). 

Sob a caps de fingida santidade, 
fundaram a liga da boa imprensa. 
«A União» e o «8. Paulo» são os or- 
gams ende diariamente vomitám a 
bilis de que se acham impregnados. 

E assim, o bando negro engrossa as 
snes fileiras, fanatisando os espiritos 
fracos pelo confissionario, entorpecendo 
os sentidos com as praticas religiosas, 
turbando a vista com scenarios ada- 
quados e embasbacando a turba com 
pomposas festividades. 

Itoby, dezembro de 1905. 

A. Cardoso. 


Carta aberta 


A' Redacçao D'«O' Novo Hori- 
zonte» 

Ao meu humilde gabinete de luca- 
brações intellectuaes e observativas che- 
gou, incidentemente, o primeiro nu- 
mero do vosso jornal quinzenal com 
o titulo já falado no texto desta 


va, 

Elle caiu sobre minha mesa de 
trabalho, como se fosse em cima dos 
reconditos com mentos dos livres 

res, onde se despejam diluvios 
de papel; diluvios estes mui bem des- 
criptos pelo immortal poeta mineiro 
Bernardo (iuimarães. cuja critica, 
nesse sentido, se destaca de entre a 
inimitavel collecção de suas poesias, 
& qual elle coguominon—«Cantos da 








com o tremendo golpe que receberam | Solidão. 


após ma proclamação da Republica 
com a separação da Egreja do Esta- 
do, os padres foram-se insinuando, 
ardilosamente até obter a benevolen- 
cia dos adversarios. E conseguiram o 
seu intento, a começar pelo seraphico 
presidente da federação brasileira, 
que hospedou as damas de Sião e 
roja-se aos pés do arcebispo do Bio 
de Janeiro, ató ao presidente deste 
Estado, que geunflexo implora mise- 
ricordia do bispo diocesano, e da ca- 
mara municipal de Porto Ferreira, 
que resolveu em sessão assiguar o 
jornal <8. Paulo», orgam do beate- 
rio panlistano, pars melhor zelar os 
interesses do municipio. 

Ora, aqui está uma edilidade que 
se recommenda pelo tino administra- 
tivo, fazendo juz a numa benção do 
papa com indulgencia plenaria, e me- 
rece ser reeleita, porque prova dema- 
sisdo saber spplicar utilmente o di- 
mheiro do povo. 

E, como este facto, que considera- 
mos de summa importancia, poderia 
ter passado despercebido, aqui o refe- 
rimos em letra redonda para servir 
de exemplo ás outras municipalida- 
des que almujarem a graça de uma 
bençam papal esa justiça de uma 
reeleição. 

Estamos na época das maravilhas e 
por isso nada temos de que nos ad- 
mirar, Pois não se rosna por ahi com 
visos de verdade, que o governo fede- 
ral terá de subsidiar o novo e verde 
cardeal com que nos mimoseou a San- 
ta 86 por obra e graça do barão do 
Rio Branco, ministro dos estrangeiros 
da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil? 

E' por estas e ontras que os cori- 
pheus do obscurantismo exultam e 
têm rasão. 

Fartamente subsidiados, monopoli- 
saram o ensino. Tal forma de educa- 
ção está julgads. 

Nessa vida «cercada de privações 
forçadas, imbuida de praticas atten- 
tarias dos mais nobres predicados 
lumanos; vida ladenda de' coerções, 
entretida através de penitencias redi- 
culas, de jejuns que sobem a um 


sacetismo barbaro; ella tem cabimen-| Ci 


to com grande intensidade, dilatando 
a sua esphera de acção, multiplican- 
do, emfim, os seus variadissimos effei- 
tos, que assim se avolumam de ma- 
meira assombrosamente 
(A. Raposo. —Nervose Mystica). 


progresiva.» | q 


ho» 

O diluvio de papel é aquelle que 
vem corroborar o dito de É. Le Pel- 
letan—«Le monde A 

Esto dito é, sem contestação, ema- 
nado de um cerebro pensador, e 
melle se contem o prognostico dos 
monumentaes progressos da bumani- 
dade, desde as gerações prehistoricas 
até ás gerações hodiernas. O diluvio 
de papel é uma evidencia em benefl- 
cio da humanidade, que quer saber 
porque vive e não deve vegetar. 

Não é elle o lendario diluvio de 
Noé, que se esqueceu de recolher é 
sus arca os habitantes dos mares, os 
quase se afogaram na grandeza aban- 

ante do elemento liquido que Dens 
derramou durante quarenta dias e 
outras tantas noites. 

O diluvio de papel não aspbyxis, 
e, portanto, não são mnullificados os 
especimens humanos, que tendendo 
sempre á perfeotibilidade, como reis 
que são da cresção, sempre anceiam, 

esde a tentativa babylonica, conhe- 
cer o incognito, isto é, frisarem o li- 
miar dos deslumbrantes aposentos 
de seu creador e attingirem assim o 
finito, entrando no conhecimento do 
infinito da divindade. 

Ecos doutrina é controvertida por 
alguns pensadores, que querem esup- 
por a do anita Deuses, a 

ual não pôde ser encarada senão como 

eoria inteiramente mythologica. 

Deus só existe um, e não tres co- 
mo o catholicismo estabeleceu na cren- 
qa de espiritos desprevenidos, e pór- 
tanto sem conhecimento logico. 

A theoria f nito, isto é, do goso da 

resença de Dens, é ofíendida pela 
Eereja Romana, quando affirma, ca- 
pciosamente, que existe um inf-rno 
no qual os os do Creador vão 
soffrer infinitamente, sob a autocra- 
cia de um rival de Deus a quem de- 
nominam Diabo... 

Esta entidade é um mytho, e por- 
tanto de infeliz invento, e que é pos- 
ta em evidencia, como espantalho 

a amedrontar aos espiritos pusil- 
imes e hystericos, com fins inconf- 
fessaveis, 

O catholicismo afasta-se visualmen- 
te da trajeotoria da razão; pois em 
vez de ensinar como ensigaam as de- 

a paz, & concordia e a 
harmonia sociologica, fabricoa men- 
talmente um satanss quo sendo in- 
fenso a Deus, esto o nomeou seu 
carrasco para victimar inteiramente 
aos delinquentes que sejam descren-, 
tes do jesuitismo. 

Isto é simplesmente paradoxal, e 
poa o caso de e ad] 
se aos senhores res—pro 

Tem che ao meu 0 or 
to que a tribuna catholica de nossa 
dade, tantas vezes elevada ao pan- 
theon da glorificação pelos nossos 
preparados sacerdotes brasileiros do 
habito de 8. Pedro, está sendo trans- 
formada em estatua de Pasquini pe- 
los padres jesuitas, que ha poucos 
annos aqui, sob a tolerancia au- 

dades, fincaram seus arraines de 


cios de Loyola. A sociedade da Cam- 
panha, princeza do Sul de Minas, con- 
tem em seu elenco popular grandes 
intolligencias mui bem 
maximos caracteres illibados e por- 
tanto a necessaria coragem altruistica 
para tolerar as lutas entre nacionaes, 
e para repellir a invasão do elomento 
extrangeiro que quizer pranhas 
doutrinas sabversivas, principalmente 
quando se tratam de crenças religio- 
sas, 

O «Novo Horizonte» pois concorra, 
como está fazendo, para augmentar 
o diluvio de papel—elle não asphy- 
xia, mas dá vida. 

Campanha, 7 de dezembro de 1905. 

O ESPIRITO DE CLEMENTE XIV. 


(Ext. do «Novo Horizonte») 








“Factos e Notas 


Parece incrivel que neste seculo de 
positivismo, quando tudo demonstra 
que só pude existir o milagre scientifi- 
co, surjam de vez em quando pheno- 
mehos mysticos propalados por ignoran- 
tes de má fé que visam embrutecer mais 
os ingenuos e, não satisfeitos, exploran- 
do-os desapiedadamente em nome de tal 
santa que lhes guardará cuidadosamente 
um logar no céu... 

Taes apparições são tão escandalosas 
que as proprias antoridades ecclesiasticas 
se tem revoltado contra elias e, por um 
contsasenso inexpl:cavel, as têm reprimi- 
do, chamando em seu auxilio, para fa- 
zer cessar os milagres, a polícia mun- 
dana!... 

Torna-se uma verdadeira incoherencia 
este acto da egreja; revolta-se contra es- 
sas apparições mysticas, cogaomina-as de 
explorações hediondas aos crentes singe- 
los, e, no entanto, prova scientificamente, 
anathematisando, excommungando, o sa- 
bio Charcot e a Lourdes, de Zola, so 
milagres espantosos e extraordinarios da 
celebre agua de Lourdesl... 

E' um contrssenso e uma incoheren- 
cia, mas que querem? Lourd.S é uma 
grande fonte de riqueza para o Vatizano; 
portanto convem mentir, é necesario ter 
mesm» O descarameno da affirmativa e 
proclamar pallido, rijamente, batendo for- 
temente o pé, que de facto existem os 
sobrenatwaes milagres de Lourdes!... 

Leiam os leitores estes periodos extrai- 
dos da “Piatéa, e... abstemo-nos de 
commentarios : 

“Grande parte da população de Batataes 
continúa maraviihada diante de um mys- 
terivso phenomeno, exhibido em certa 
casa daquella cidade. Trata-se de um 
quadro com uma estampa de N, S. das 
Dôres que súa como qualquer mortal. 

O “Cartel,, folha que alli se publica, 
occupando-se do caso, que examinando 
o quadro, viu que realmente elle estava 
molhado, mas não chegou a conclusão 
alguma e nada comprehendeu do myst-- 
tio. Apenas notou “que a agua é expel- 
lida sómente no logar onde está grava- 
da a imagem, ficando o restante do 
quadro, perfeitamente secco,. 

Como se vô, é o maravilhoso com 
todo o szu cortejo de seduções. 

Que pensará a respeito a policia de 
Batataes?, 

e. 

Não se fala noutra coisa em Madrid 
a não ser num celebre caso de uma frei- 
ra que fugiu do convento de Congora 
pelo telhado e percorrendo outros, pela 
madrugada, numa grande extensão, até 
chegar a um terraço de uma casa da rua 
Piamonte. 

Alli chegando, pediu auxilio e, sendo 
avisada a policia, esta commnunicou 
o facto ao governo civil. Segunio as 
declarações da joven monja, que era de 
bôa familiz, ella foi levada a abandonar o 
convento pelos maus tratos que lhe infli- 
giam, tornando-se-lhe a vida alli impos- 
sivel, que se constituiu um verdadeiro 
martyrio. 

A infeliz moça apresenta signaes 
inequivocos de sofírimentos c, por serem 
tantos, ella apresentou uma queixa á su- 
periora SK Dolores do Coração de Je- 
sus, porém esta, longa de atten lel-a, a re- 
prehendeu severamente; as outras monjas, 
estimuladas pela superista, redobraram 


Auzilisdos efficasmente, crearam] Não se illudam os senhores Iqua-| os maus tratos, encerrando a pobre mon- 


cultivada s , “EU 


; ja numa cellula onde não penetrava a 'ãe referir, ido á egreja com o fim de | Gama, 
luz e dando-lhe por alimento pão e baptisar um filhinho, o ganancioso 
a. : Z 
vigar: pelos iços 
| Emqua to isto se passa, factos he-| . los RR EE 
diondos que revelam a podridão desses |? as pre de 119000, E PRE 
| lupanares mysticos, o padre Maníredo | Colono só tivesse na occasião apenas 
1 Leite, no seu estylo choroso e effemina- | 10$000, o batina, depois de lhe passar 
ai a ssa a alta o evan- tremenda descompostars, cobrindo-o 
ge as macera jas e pallid:s esposas : 
! de Christo ou... de seus ministros. ads a Ab 
[na sinceridade do colono, obrigon-o 
«A TERRA LIVRE» & ajoelhar-se ante um crucifixo e im- 
No fim do corrente mez de dezem- | ponente, terrivel, imperativo, fez que 
bro surgirá nesta cidade o primeiro |jnrasse que nãotrazia mais dinheiro 
numero dum periodico de critica so- Ing algibeira!l... 


cial, intitulado «a Terra Livro» e rare 
consagrado á defesa do idéal moder- O” corja de phariseus! Quando aca- 
no de emancipação economica e poli- | Pará O vosso nefasto e nefando po- 
tica do proletariado. Occupar-se-á at- | derio? 
tentamento do movimento operario e 
da organisação de classe. 

Toda à correspondencia á Rua San- 
ta Cruz da Figueira, 1. 


Cabral, Mac alhães, Csbot, So 
lis e muitos outros portugues, hespa- 
nhoes, italianos e francezes. 

Dentre todos os viajantes e geogra- 
Phos modernos, os poucos sacerdotes- 
ronanos que apparecem são todos 
hereticos, porquanto com as suas nar- 
rativas demonstram a falsidade das 
doutrinas da Egreja sobre a forma do 
planeta. 

Blasco Ibanez diz que na Universi- 
dade de Salamanca o poeta Torres de 
Villarroel não enco..trou uma só obra 
de Geographia e quando se falava em 
mathematica os estudantes diziam que 
era sortilegio, sciencia do diabo, que só 
podia ser comprehendida untando o cor- 
po com o unguento que usam os bru- 
aos. 

Vê-se portanto que os estudose in- 
dicações dos missionarios longe de se- 
rem as principaes fontes da geogra- 
phia representam della uma parcella 
insigoificante e essa mesma não pertea - 
ce á Egreja visto que esses e muitos 
outros trabalhos foram por ella coa- 
demnados. 

E” de admirar que os padres, com a 
sua desmedida ambição de glorias 
e costume de dar como seus os traba- 
lhos de outrem, não tenham dado a 
frei Herique de Coimbra como o ver- 
dadeiro descobridor do e Cabral Bra- 
zil como nunca tendo existido, a um 
outro frade qualquer a descoberta do 
caminho da India ou pelo menos dizer 
que Vasco da Gama era frade. 

E são estes os homens que se que- 
rem intitular os verdadeiros mentores 
da infancia | 
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Veritas. 








Um excellente folheto de pro- 
paganda é, incontestavelmen- 
te, 0 «Codigo dos Jesuitas». 


OS FEITOS DOS PADRES 


VERSO DA MEDALHA 


II 

E'falsa a affirmativa de que a 
geographia inteira foi formada segundo 
os estudos e indicações dos missionarios, 
porquanto esta sciencia precede de mui- 
tos seculos os tempos modernos. 

Na antiguidade salientam-se os Phe- 
nícios a quem devemos o conheci 











Quem deixará de ler o «Co- 
digo dos Jesuitas», custando 
apenas 500 réis? 





VARIAS 


O «Livre Pensador» de Lausanne, 
Suissa, extraiu dum catecismo pro- 
testante, adoptado em Culy (Canton 
de Vaud), os seguintes periodos 
que bem attestan a tio proclamada 
e decantada tolerancia evangelica & 
maneira de Calvino para com 
Servet: 

«<P. —Que é um atheu ? 

R.—Um atheu é um homem que 
não crê em Deus ou vive como seli 
Deus não existisse. O INSENSATO |fundaram numerosas colonias na Eu- 
diz em seu coração não ha Deus. /|Fopa e Africa e depois de assignala- 
(Ps. 55, 2.) rem a sua presença no mar Egêo, na 

P.—Como é necessario pensar dos |Grecia, Italia Iberia, transpuzeram 
atheus? 

R.—E' preciso tomar os atheus 
como se elles fossem CEGOS ou 
LOUCOS.» 

Julgue agóra o leitor: a toleran- 
cia evangelica é deveras extraordi- 
naria e a prova é a belleza voca- 
bularia mui christan e piedosa com 
que os crentes protestantes syno- 
daes e independentes se tratam. Se 
elles entre irmãos se tratam dessa 
bellissima e polida maneira, de que 
forma tratarão os incredulos? Cha- 
maado-lhes CEGOS e LOUCOS 
quando a dura e triste verdade é 
que cegueira e loucura só existem 
no protestantismo... 


Cicero Carneiro. 


Desde Xiririca 


Depois de parafusar a minha 
imaginação, depois de virar e me- 
xer, procurando cavar algum as- 
sumpto para esta correspondencia, 
resolvi lançar mão da penna e es- 
crever alguma coisa ao «Livre Pen- 
sador». Não tinha ainda começado 
a rabiscar estas linhas quando al- 
guem vem avisar-me ter chegado 
a malla de S. Paulo. 

Immediatamente ponho o chapeo 
na cabeça e corro para a agencia 
do correio, afim de saber alguma 
noticia fresca da Capital do Estado. 
Apesar de ser um facto que se re- 
+. | produz de tres em tres dias, a che- 


: gada do correio aqui constitue acon- 
cc pe sida sam ] mista tecimento. Por isso ao chegar a agen- 
nometria, a physica, a medicina e a chi- cia encontro-a repleta de curiosos que 
aios. aguardavam a distribuição da cor- 

A geographia lucrou com a propa- respondencia. Não podendo entrar 


E Es à A conservei-me do lado de fora, e en- 
setsgalhoy Asus pe aaa nsesipéo quanto o empregado ia separando 
tados. jornaes e carimbando cartas eu fu- 

Na Edade Media são celebres como nara Era ANO o meu cigar- 
: ro ra. 
roi qenpace e gp it Da co a 
caga . QUO | agente que começava a fazer a dis- 
ez duas viagens de longo Curso, Per- Atribuição, e emquanto uns vão ras- 
na o Oceano Indico, a China, to- |gando enveloppes e desdobrando 
o vasto imperio mongol e explicou | cartas, ouvi alguem que dizia:—olhe 
os costumes, as instituições politicas 1;4 temos o «S. Paulo» na terra! 
e religiosas numa narrativa intitulada |” q quel exclamei eu, fala do jor- 
Livros das maravilhas do mundo. c nal da bôa imprensa? Sim, me res- 
Christovão Colombo que admittiu a Ipondeu a pessoa interpellada, e 
possibilidade de uma viagem ao redor apresentou-me o primeiro numero 
do planeta, opinião que mais tarde 149 novo defensor do clericalismo. 
foi plenamente confirmada. Í Em seguida o grande diario pas- 
Colombo encontrou forte oppasição, | sou das mãos do catholico para as 
aos seus projectos, por parte do clero, | maos do livre-pensador. Lançan- 
e pelo pra de eo Ein do as vistas na sua pagina de hon- 
combateu «o homem que vin 


ra temos pela prova o artigo-pro- 
truir a ordem natural decretada pelos gramma com que faz a sua apre 
livros santos». 


sentação ao publico, começando por 
«Tratava-se nada menos que des- 


definir o papel que representa a 
truir a crença da falsa natureza, ar-l;mprensa na sociedade e na vida 
raigada em todos os espiritos pelo li-lgos povos. 
vro de Deus; fazer surgir estas nações] Depois de varias considerações” 
desconhecidas, estes Índios e estes 


extranha essa anomalia de até en- 
Americanos que não descendiam de ltão não existir entre nós um jor- 
Adão.» 


nal diario de grande formato e de 
Interminavel seria a enumeração dos 


feição moderna para defender a 
sabios e cosmographos leigos que trou- | religião e accrescenta «porque somos 
volvimento da geographia. 


um povo tradicionalmente catholi- 
Nos tempos modernos surgem com “alto tá! O povo brasileiro não é 
suas famosas descobertas Vasco da |catholico por tradição. Aquelles que 











Canarias e Cabo Verde. 
Os Egypcios tambem entraram com 
o seu cabedal scientifico para o des- 
envolvimento da Geographia. 
Dentre as muitas expedições citare- 
mos como principaes a de Necho, a 


* 
.. 

Telegrapha-se de Montreal dizendo 
que o muito moralissimo arcebispo 
Bruchesi, em uma santa pastoral, 
aconselha ás suas puras e ingenuas 
ovelhas que não assistam ás repre- 
sentações da grande magra Sarah 
Bernhardt porque, diz o angelico 
arcebispo, as peças em que a gran- 
de artista se exhibe são immoraes... 

Se o catholicismo acha immo- 
raes as peças romanticas (e só ro- 
manticas, marca 1830,)) que a ex- 
centrica artista representa, ainda 
que o romantismo hypocrita escon- 
da as podridões humanas, que dirá 
elle do naturalismo—verdadeira au- 
topsia minuciosa aos antros sociaes 
que não poupa nem os burguezes 
carolas nem a propria egreja? Que 
pensarão -os catholicos de Balzac, 
Eça, Zola e Flaubert?— Horror! uns 
pornographicos... 

E depois... a verdadeira arte está 
no catholicismo... 


DE VILLA BOMFIM 

Sr. redactor. 

Peço a v. s. dar publicidade no im- 
portante orgam <O Livre Pensador» 
ao seguinto facto acontecido nesta 
prospera villa com o vigário, reveren- 
do Francisco Carti e um pobre co- 
lono. 

Tendo o colono, a que acabamos 


á 
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ainda seguem essa seita detestavel 
e que cada vez se torna mais repu- 
diada pelo bom senso, é simples- 
mente por ignorancia ou pelo con- 
vencionalismo hypocrita! Se a reli- 
gião catholica fosse tradicional 
em nossa patria, tambem seria a 
forma de governo que importámos 
da terra lusitana; entretanto a mo- 
narchia, essa velha arvore que já 
não tinha mais seiva, caiu como 
caem todas as coisas imprestaveis 
e. de um momento para outro, re- 
pentinamente, sem que ninguem se 
oppozesse à isso surgindo uma no- 
va organisação politica. 

Alem disso, tinhamos uma reli- 
gião official e hoje a Egreja está 
separada do Estado. A liberdade de 
cultos está garantida na constitui- 
ção de 24 de Fevereiro. 

Assim como a monarchia não se 
adapta com a indole do povo ame- 
ricano, do mesmo modo não se 
adaptará o catholicismo romano que 
é contrario ao desenvolvimento mo- 
ral e material dos paizes onde ra- 
mifica as raizes do fanatismo e da 
ignorancia! Disse alguem, que a 
monarchia é planta exotica nas li- 
berrimas plagas da America. Eu 
parodeando direi que o catholicis- 
mo é um obstaculo para o desen- 
volvimento do povo, é a paralisa- 
ção do progreso na genuina ex- 
pressão do termo! 

Se a religião fosse uma especie 
de herança que nos legaram os 
nossos antepassados, seria abra- 
cada por todos os brasileiros. Isso 
porem não se dá: no Brasil ha 
grande numero de protestantes, 
espiritas, materialistas, atheus, li- 
vre-pensadores e até ha quem siga, 
sem comtudo admittila como a 
ultima palavra da sciencia, uma das 
mais importantes doutinas philoso- 
phcias—O monismo. 

Portanto dizer-se que o povo bra- 
Bileiro é catholico por heraditarieda- 
de, equivale ultrapassar as raias 
do absurdo! Qual é a influencia da 
religião no meio de todos esses an- 
tagonismos em materia de crença? 
Nenhumal 

Os homens da geração actual es- 
tão fartos das mentiras e impostu- 
ras de que os padres lançam mão, 
para desfrutar a vida á custa 
dos tolos e dos imbecisl 

Sucia de tratantes e mentirosos; 

Aconselhaes o misero trabalhador 
que se conforme com a sorte; que 
«os que sulfrem» são os capitalistas 
e que é necessario muita resigna- 
ção para ganhar o reino do céu. 
Aconselhaes isso aos pobres incau- 
tos, utilisando-vos do desprezivel 
confessionario! Quanto cynismo!! 

Fugi do nosso caminho, parasi- 
tas sociaes! 

Os vossos dias estão contados! 

O «8. Paulo» encarregou-se de 
defender-vos; nós resolvemos esty- 
gmatisar-nos. E'ssa diminuta in- 
fluencia que ainda vos resta é de- 
vida exclusivamente á falta de ins- 
trucção nos espiritos ebcecados pe- 
la ignorancia, 

Espalhe-se a instrucção 
dos os , recantos deste 


por to- 
grande 







































































paiz, não se faça monopolio com a 
educação do povo; reparta-se com 
todos o pão do espirito e veremos 
abrirem-se as escolas e facharem-se 
as egrejas! E' para o governo 
que fazemos este appello: em Xi- 
ririca não temos escolas! 

«Luz, luz, muita luz» dizia Caeta- 
no de Campos, e nós estamos en- 
volvidos nas trevas!!! 

Instrua-se a mocidade; faça-se 
questão de bons methodos de en- 
sino nas escolas e nada de religião: 
o catecismo faz vendar os olhos 
das crianças! 

O clericalismo é um perigo para 
a Republica, e um perigo muito 
mais ameaçador se as instituições 
forem influenciadas pela batina. 

Portanto, fundar jornaes para de- 
fender o clero, é o mesmo que 
criar um abutre que mais tarde 
nos ha de arrancar os olhos. A 
influencia da religião na penin- 
gula Iberica concorreu extraordina- 
riamente para a decadencia da 
Hespanha e Portugal. 

Mas nem tudo está perdido em 
nosso paiz: ainda contamos com 
fortes elementos de reacção, 
quer pela tribuna, quer pela im- 
prensa. 

O que nos falta, porém, é termos 
no governo da Republica, um ho- 
mem da estatura de Emilio Combes. 

Correspondente. 


sassina de Carlos Magno, o arcabuz de 
Carlos IX e as sentenças de Luiz XI, 
encheu a terra de cadafalsos, de basti- 
lhas e de brazeiros: perseguiu, martyti- 
zou, prendeu e queimou cerca d quinhen- 
tos mil desgraçados em Hespanha e em 
Portugal; armou imperadores e sicarios, 
comprou fidalgos e bondidos, assalariou 
rainhas e prostitutas, ordenou assassini- 
nios do alto dos solios e na treva das 
vielas... 

Pregando a pureza sexual, arvorou 
conventos em alcouces, amancebou-se 
com ephebos e rameiras, restabeleceu, em 
paroxismos de satiriase, a igaominia das 
velhas saturnaes e das missas negras 
do satanismo; combatendo a guia, co- 
meu como Vitelio e embebedou-se como 
Helogabalo; enaltecendo a pobreza, 
adornou-se de podrarias e vestiu-se de 
arminhos e de purpuras; ensinando ora- 
ções, cantou obscenidades, louvando o 
trabalho, passou os dias na ociosidade e 
na orgia; evangelizando a humildade e a 
doçura, armou exercitos e assolou o mun- 
do, alagando-o de sangue e cobrindo-o 
de coisas... Chamou-se Alexandre VI, Ur- 
bano II, João XXII, Martinho V, Xisto IV, 
Gregorio XIII, Pio 1X, Domingos de Gus- 
mão Simão de Montiort, Torquemada, Ar- 
bués, Ignacio de Loyola... 

Hoje é o que nós todos sabemos... 

Ondo está Deus? Não sei. Ninguem 
sabe. Nunca o vi. Nunca ninguem e o 
Vit... 

Onde está o padre? Em toda a parte. 
Na cidade e no campo, na egreja e no 
club no casebre e no salão. De sotaina 
ou da casaca Severocomo um um cenob.- 
ta ou risonho e affavelcomo um dandy 
do Sporting. Entre os pobres,—para os 
embrutecer. Entre os ricos, para os rou- 
bar. Entre os igaorantes, para os arreba- 
nhar. Entraos hipocritas, para os assalasiar 
Santifica a titannia e dogmatiza a Men- 
tira. Insulta a Sciencia e anatematiza a 
Liberdade. E finalmente, é redactor do 
jornal onde ap.stoiiza o reinado social 
de Jesus Christo... 

Homens e mulheres do povo: se não 
sabcis onde está Deus, sabeis onde es- 
tá o padre... Não lhe entregueis vossos 
filhos, não .lhe pagueis tributos, não fre 
quentets os seus aniros de ignoran- 
cia e de loucura, de perversão e de 
morte. 

O Homem n sceu para a Verdade: só 
por ella deve viver, só por ella deve lu- 
só por ella deve morrer. E a Re- 
lígião é a Mentira dogmatizada em 
proveito dus seus serventuarios,—pa- 
dres, bispos, pontífices, toda a si- 
nistra caterva da Cathedral. Quem 
a servir é, pois, um renegado da Vida, 
é um cumplice do Presente e um traidos 
do Futuro! 

Homens e mulheres do povo: fugi do 
padre que, hoje como hontem, como sem- 
pre, só procura demorar a vossa rehabi- 
litação, moral e economicamente falando. 
Desprezai as suas festas pomposas e os 
convites unctuosos: e quando elle bater 
á vossa porta, offerecendo-vos a liber- 
dade do céu em troca da vossa escravi- 
dão,—do vosso sofrimento e das vossas 
lagrimas,— dizei-lhe fronte erguida, num 
gesto altivo de despedida: 

«Estamos fartos do veneno da tua pa- 
lavra e da hipocrisia do teu coração. 
Deus, dizes tu, é o pae misericordioso 
e justiceiro de todos os homens; porém 


A DUBLA RELIGIOÕA 


Onde está Daus? Não sei. Ninguem 
sabe. Nunca o vi. Nunca ninguem o viu... 
E, todavia, ha quem acredite na sua 
existencia. E, o que é peor, ha quem vi- 
va regiladamente, á custa dos pobres 
crentes: o padre. Esse hogen, que se 
apresenta como interprete de Deus—*“con- 
substan:iação suprema do Amor e da 
Justiça»—tem sido sempre pelo forte con- 
tra o fraco, pelo poderoso contra o hu- 
milde, santificando as infamias dos no- 
bres e anatematizando as revoltas dos ple- 
beus. Para dominar, para conso.idar o3 
seus udiosos interesses, serviu-se, em 
tempos idos, da forca, da fogueira, da 
inpuisição com todas as suas monstruosas 
torturas. 

Assassinou Hipatia, encarcerou Galileu, 
torlurou e queimou Campanela, Vanini, 
Savanarola, Etienne Dolet, Antonio José, 
João Huss, Giurdano Bruno e Jeronimo 
de Praga; enven.nou Damião de Goes, 
enlouqueceu a suppliciou Jeânne d'Arc, 
arrastou a imperatriz Theodora ao assa- 
sinio de cem mil maniqueus; promoveu 
as abominaveis cruzadas; fez assolar as 
costas do mar Baltco pelos monges ca- 
valleiros; cobriu a Europa de cadaveres 
por occasião do grande scisma do occi- 
dente, determinou a guerra dos hussistas; 
poz a Europa em fogo desde Leão X 
até Clemente IX; empregou, durante se- 
culos de pavorosa memoria, todos os car- 
rascos de Flandres, da Hollanda, da Ale- 
manha, da França e até da Inglaterra; 
inspirou a noite de Saint Barthôlemy e 
as Vesperas sicilianas; promoveu as es- 
pantosas matangas de Mesindol e de Be- 
ziers, dos Vaudenses e das Cevennas, 
de Corcassona e de Folosa, de Albi, de 
Castelnean, de Dary e de Leão, de 
Vitry e de Lisboa; abençoou a mão as- 

















































nós, muitas vezes, não temos uma co- 
dea neg'a para os nossos pequeninos! 
Semeamos o pão e morremos de fome, 
desprezados como cães, levantamos pa- 
lacios e vivemos em casebres; tecemos 
as sedas e os velludos e andamos esfar- 
tapados. Tudo o que o nosso braço pro- 
duz e realiza é dos outros e para os 
outros, —para os teus amig .s. Elles têm 
tudo e nós não temos nada—-nem um 
simples palmo de terra para morrer em 
paz! Dize-nos, então, onde está o teu 
Deus de Amor e de Justiça, o pae mi- 
sericordioso de todos os homens que tal 
desegualdade e taes infómias permitte? 


Não o dizes porque não podes. Elle só P 


existe na tua fantasia perversa. Deus não 
passa duma palavra, como a Sciencia o 
demonstra. 

“Imaginaste-o em proveito dos teus co- 
fres, ergueste-lhe altaresem proveito da 
supremacia. Roubaste-nos, embruteceste- 
nos durante seculos. 

Agora, burla! Acabou a farça, termi- 
nou a burla, Um pr.fundo abysmo nos 
separa. Outrora respeitámos-te, acredita- 
mos-te, acreditamos em ti e no teu Deus, 
beijámos humildemente a fimbria da tua 
roupeta, as correias das tuas sandalias, 
vasámos os derradeiros ceitis da nossa 
magra bolsa de escravos nas tuas mãos 
impuras e ociosas; hoje porém, que sa- 
bemos o que tu és e conhecemos os 
tcus iatentos, convidamos-te a que nun- 
ca mais vultes á nossa porta,-—porque 
te votamos todo o nosso despiezo e to- 
do o nosso odio !, 

Falae-lhe assim, vós todos, homens 
e mulheres do povo, martyres eternos 
dos nobres e dos senhores | 

José Bacellar. 
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CODIGO DOS JESUITAS 


É - $500 
DOM eira are tes E euro - 49500 
Cincoenta : É « + 204000 
Cem. . 405000 


Livre de porte. As encommendas 
devem vir acompanhadas da respec- 
tiva importancia, exceptuando os 
correspondentes que podem fazer os 
pedidos. 


AS ACÇÕES 


Appello necessario a todos os 
bons correligionarios 





uirir officinas hicas onde 
possa ser por bad ni a gosto, e 


esse sacrifi 
correligionario fique com uma acção 
sómente. 

Um Noueo de enthusiasmo, um 
pouco de ardor pela propaganda e 
terá o jornal officinas proprias. Não 
é isto invejavel ? Não é esta uma 
énfetada na clericalha que cuida que 
só ella pode gastar 200: numa 
officina para seu jornal, a sair bre- 
icress ] religionari O val 

amos, cor onarios | valor 
de uma acção não é uma quantia 
que vos prejudique, ou desbarate 
vossas finanças. Que correligionario 
sincero será capaz de n esse 
in cante emprestimo à propa- 
gani 


Não representa isso, no caso pe 
não se conseguir adquirir offici- 
na Repr, uma crueldade sem no- 
me 


Livre-pensadores ; manifestae-vos 
por vossos actos generosos ! 


Aé agóra foram vendidas 200 ac- 
ge apenas. Por esse motivo não 
oi possivel realizar a primeira ex- 
tracção, em 1 de julho. 

E' de extranhar a falta de confi- 


ninguem, e para prova de que não 


ifferentismo criminoso em que se 
enconcham. 

As palavras Sempre são inuteis 
quando se recebe a lição dos factos; 
portanto, factos, obras, acções, e bas- 
ta de palavreado inutil. 


CURA CERTA 
Do heumatismo, de syphilis, de bou- 
bas e da morphéa, é tomando o ELE- 
XIR M. MORATO, o milhor de- 
purativo brasileiro que se vende em to- 
das as drogarias e phsrmacias. 








RREUCIDES 


1 exemplar, em beneficio do «Livre 
Pensador» — 14500. 


NESTA REDACÇÃO 
DR. H. GEENEN 


Ensina allemão, francez, inglez e 
mathematicas 
Largo da Memoria, 2. 


COLABGIO DUPRAVER 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARIO 

















Internato o externato para 
ambos os sexos 


Director — JULIO DUFRAYER 


Para 1.º de Novembro reabrir-se-ão 
as aula deste importante estabeleci- 
mento de ensino que se nchavam fe- 
chadas em virtude da epidemia da 
variola que grassou na localidade. 








CONDIÇÕES 

Internato : 

Por trimestre, 150$000, sendo a la- 
vagem do roupa separadamento, 

Externato : 
Curso primario, por mez. . 
Curso secundario, por mez . 
Francez, por mez. +... 
“Nota — O pagamento será feito no 
dia 15 de a mez, mediante um 
recibo assignado pelo director. 

Uma vez o mez começado é consi- 
derado vencido. 


S. Joaquim — E. de S. Paulo 


60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 
vendend» uma novidade formosiesi- 
ma e artistica. Escrever immediata- 
mente as PENNELLYPES & Cia, 
Milano (Italia). 








Fabrica de Macaryão 


NAPOLITANA 


ANTONIO SICA 


RUA GENERAL OSORIO, 41 


Tem sempre em deposito grande 
qusnanoo de massas alimenticias 

as melhores qualidades a preços 
excessivamente commodos, 

Ásseio e promptidão.— Seriedade 
em todos os negocios. 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
S. CARLOS DO PINHAL 
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SANATORIOo é 
o o o TENKER 





Systemas Kneipp, Kuhne, 
Platen, ete, 


wo» LARGO DE SANTA CRUZ «% 
RIO CLARO 


Diaria, 46000 a 68000 incluindo tra- 
tamento, alimentação, bons commo- 
dos, uso de apparelhos, etc. 
Tratamento especial de rheumatis- 
mo, doenças do estomago. dos rins e 
vias urinarias, do figado, espinha, dan- 
ça de 8. Vito, paralysias, etc., pela 
aqeincenacaia reformada, propria ao 

ima daqui. 


COM CLINICA DESDE 1895 


O Sanatorio mantém servi- 
ço de Hotel, dando commodos 
aos exmos. srs. passageiros 
que queiram informar-se pes- 
sonimente. 

CENA DACO 
Diaria para hospedes egualmente 
248000 a 68000 
SANATORIO ZENKER 
Largo de Santa Cruz 
RIO CLARO 
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PUBLICAÇÕES DO 
HIEROPHANTE 
1º — «A Refórma Sociocratica e a 

Maior Revolução do Mundo», A 
po Social pelo- Fundador da 
nião Univergal e Instituidor da 
Orthologia: 
2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 


3º — «A Arte de Enriquecer, ou a 
Ee ad do Pauperismo». (Pluto- 


4º — «Prehistoria, sob o ponto de 
vista Orthologico ». 

5.º — «El Amor Libre.» (Traducção 
ampleada). 

6,—<A Explicação de Deus» r 
SUN... Hierophante Era Vea 
ria 7 Catholica Trabalho respei- 
tosamente O. eD. a sS. 8. oP, - 
PA. (Fasciculo 1.º da Colleeção 
do Antichristo). 

7º—<O Mentalismo e a Magia Ortho- 
logica,» y 

8º—«<1.º Encyclica Orthologica». 

A* venda na 


Ort 


CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 
RIO DE JANEIRO 
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DMITRY DE MEREJKOWSKY 


do amôr terrestre, entrava no derradeiro repouso, 
tal como a noite ambrosiaca de Homero, tal como 
o doce repouso da morte. 

É Quando Juliano acordou, já da noite; Do qua- 
drilatero aberto para o céu brilhavam as estrellas; 


o créscente lunar projectava uma luz prateada sobre 
À NM RTE DOS DEUSES a fronte de Aphrodite. Juliano ergueu-se. Olympia- 
dor devia ter vindo, mas não reparara ou não qui- 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 


PRIMEIRA PARTE 
V 


A deusa contemplava com um sorriso 0 céu € 
o mar, admirada do seu encanto, ignorando que era 
à belleza della que se reflectia como em espelhos 
eterncs pelo azul e pelas aguas. Nenhuma veste lhe 
profanava O corpo divino; erguia-se casta e núa co- 
mo o céu sem nuvens que lhe pairava por cima da 
ca 

Juliano contemplava-a insaciavelmente e, de re- 
pente, sentiu o fremito da adoração sacudir-lhe o 
corpo; o menino, trajando a sombria veste monasti- 
ca, ajoelhou-se diante de Aphrodite, o rosto voltado 
para cella>, comprimindo com as mãos as palpita- 
ções do coração. 

Depois, sempre afastado, sempre timido, sen- 
tou-se ao pé da columna sem tirar os olhos da es- 
tatua; a face apoiada de encontro ao marmore; a paz 
descia-lhe na alma; adormeceu. 

Mas, até través o somno sentia a presença 
da 

escia para elle, approximando-se sempre. As 
delicadas mãos sadio 2 o de Ju- 
liano. O menino, com um sorriso, se va amimar 
por essas impassiveis caricias: até ao imo do coração 
penetrava-lhe o frio do marmore. Esses abraços san- 
tos em nada se pareciam com os apaixona- 
dos de Amaryllis, A alma de Juliano libertáva-se 


zera acordar o menino; porque, agora, sobre a 
tripode de bronze, scintillavam carvões novos e um 
delgado tilete de fumo odorante erguia-se paraa deusa. 

Juliano, sorrindo, approximou-se, tirou da taça 
de crysalitha, collocada aos pés da tripode, alguns 
grãos resinosos e os lançou sobre os carvões. A fu- 
maça subiu mais espessa e o reflexo roseo do fogo 
inflammou-se como pallida rosa de vida, sobre o 
rosto da deusa, lutando com o brilho do crescente 
lunar que surgia. 

Juliano inclinou-se, beijou os pés da estatua 
que suas lagrimas orvalhavam e exclamou: 

— Aphrodite! A phrodite! eu te amarei eternamente! 


VI 


Num dos sujos e pobres quarteirões da Seleucia 
eyria, nas praias do mar Interior, á entrada do por- 
to da Girande Antiochia, estreitas e tortuosas viélas 
terminavam na praça que dominava o caes. Não se 
via o mar, tantos eram os mastros e as cordagens 
que obstruiam o horizonte. 

As casas compunham-se de miseraveis quarti- 
nhos cumulados de objectos dis os; no exterior 
adornavam-se com um tapete lhado, tal como 
um trapo sujo, ou uma toalha desfiada. Por todos 
os cantos, nesses casebres, nessas encruzilhadas re- 

letas de miasmas provenientes de aguas infectas, de 
Enabns pobres, formigava um povo extranhamente 
cosmopolita, miseravel e esfaimado. 

O sól, que queimava a têrra, acabava de desap- 
parecer para baixo do horizonte, o crepusculo descia 
com grande bater de azas; 

à e nevoeiro pesavam ainda mais sobre a ci- 

Do mercado soprava uma asphixiante atmos- 


o calor euffocante, a do, 


phera de carne e de legumes podres pela exposição |dicie e essa miseria humanas, o mar longinquo, in- 


em pleno sól. Escravos semi-nús transportavam as 
mercadorias dos navios. Traziam a cabeça rapada 
pela metade; través os andrajos viam-se-lhes horriveis 
ecchymoses e a maior parte delles tinha no rosto as 
oicatrises marcadas com ferro candente, duas letras la- 
tinas Ce F, o que queria dizer «Cave furem» (Cuidado 
com o ladrão). 


Accenderam-se fogos. Embóra-a noite se ap- 
proximasse, a agitação e as discussões não diminuiam 
nos beccos. De uma forja proxima retiniam, de es- 
talar o ouvido, as m s- sobre barras de ferro; 
subiam chammas ao esvoaçar da fuligem. Ao lado, 
padeiros escravos, nús, cobertos da cabeça aos pés 
de uma poeira brança de farinha, as palpebras in- 
flammadas pelo calor, punham os pães no forno, 
Um sapateiro installado num cubiculo, em pleno ar, 
tresandando um cheiro insupportavel de colla de 

lvilho e de couro, cozia sapatos ao clarão de uma 
pada enfumaçada, sentado sobre os calcanhares 
e cantando a toda força canções barbaras. 


De casebre em casebre, través a encruzilhada, dua” 
velhas, verdadeiras feiticeiras, cabellos ao vento, grita” 
vam e disputavam, ameaçavam-se com o punho, prom- 
ptas ase apedrejarem por causa de uma corda estendida 

seccar a roupa. Um mercador das campinas 
Egiaguas apressava-se para o mercado matinal, 
montado num velho jumento rodeado de cestos de 
vime contendo uma porção de peixe podre cujas 
emanações fétidas faziam voltarem-se os viandantes. 
Um rapasito gorducho de cabellos e pelle vermelhos, 
deleitava-se com o ruido que produzia batendo numa 
ing bacia emquanto que ontros meninos—enfesa- 

os, innumeraveis, nascendo e morrendo por cente- 
nas quotidianamente nessa miseria—arrastavam-se, 
qo como porcos, em torno de charcos cheios 

e cascas de laranja e de cascas de ovos, Em bec- 
cos mais suspeitos ainda, habitados por ladrões e 
onde as bodegas exhalavam um cheiro de vinho aze- 
marinheiros de todos os pontos do Universo ca- 
minhavam abraçados trauteando canções de bebedos. 


E, dominando todo esse ruido, toda essa immun- 


finito, invisivel, soluçava e rogia. « 

Proximo das janellas da cozinha subterranea de 
um mercador phenicio, mendigos jogavam ossinhos 
e conversavam. Da cozinha vinha em rajadas quen- 
tes o cheiro de gordura fervida, d: especiarias e de 
caça, que os esfaimados aspiravam gulosamente fe- 
chando os olhos. 

Um christão, tintureir» de purpura, expulso co- 
mo ladrão, de uma rica fabrica de Pyro, murmurou 
sugando avidamente uma folha de malva atirada pe- 
lo cozinheiro. 

—E em Antiochia, meus amigos! Vocês têm 
medo de pensar, de noite, no que ahi se passal.. 
Ultimamente o populacho faminto esquartejou o pre- 
feito Theophilo. E porque? Iguora-se! Feita a coisa, 
lembraram-se, já um pouco tarde, de que o desgra- 
gado era um homem bom e digno.. Deixei que me 
dissessem que o Cesar o havia apontado. 

Então, um velho cachetico, muito agil ladrão 
de e-trada, replicou: 

—Vi uma vez o cesar. Agradou-me, Muito mo- 
go, loiro como o linho, o rosto cheio e bom. E en- 
tretanto, quantos vrimes, meu Deus, quantos cri- 
mesl.. Ninguem ousa mais sair á rua! 

— disso vem de Cesar, mas da sua mulher 
Constância, essa velha feiticeira, 

Figuras extranhas approximaram-se do grupo é 
inclinaram-se como desejando tomar parte na con- 
versação. Se o fogo da cozinha fosse mais intenso, 
se poderia notar que os rostos delles eram enruga- 
dos e as vestes sujas e rotas como as dos mendigos 
do theatro. Apesar dos andrajos, as mãos do mais 
sujo eram finas e brancas, as unhas, aparadas e ro- 
seas. Uma destas personagens murmurou, ao ouvido 
do camarada. 

— Escuta Agamennon; aquitambem se fala de Cesar. 

O que se chamava Agamennon ia embria- 
gado. Gingava com as pernas. A barba muito espes- 
sa e muito | para ser natural, dava-lhe o as- 
pecto de um salteador fantastico. Os olhos, porém, 
eram bons, de um szul vivo, quasi infantis. 


(A seguir). 


